
í5? Igualdade ilusófia zftltr
Causa surpresa, pelo desconhe-

cimento que demonstra, a declara-
ção feita no Rio pelo líder negro
cla África c1o Sul e presidente do
Congresso Nacional Afr icano, Nel-
son Manclela, de que o Brasi l  cons-
t i tui  uln exemplo de sociedade
mult irr 'acial a ser seguido.

Apcsar de se reconhecer que a
rnanit 'cstaç:ìo e motivada também
pela in tenção amistosa comum aos
que desejarn retr ibuir os rapapés
atencio.sos dos comitês de boas-
vinclas, é forçoso veri f icar que
- in fe l izmentc-  o re lac ionanìento
cr ì t rc  as nìças r ìo  l l ra .s i l  está bcm
Ionge cJe ex ib i r  u lna harmonia ta l
(ÌLle tnereça s<: r imitacJa,

Com efe i to ,  pode parecer  a um
visitante sul-afr icano que a ausên-
cia de instrumentos legais de dis-
crinrinação -como os que lamen-
tarrelrnentc persistem no regime de
Pretór ia-  impl ique o estabelec i -
mel ì to  de unla soc iedade.em que
as oportuniclacles se acham igual-
nlente abertas a todos, indepen-
clcntcrnente cla cor de sua pele.

Hs ta  lo i ,  po i  s jna l ,  a  tôn ica  do
cl iscurso of  ic i : r l  d<ts !4ovcmo.s e das
cl i tcs br : rs i lc i ras - -c  da imagem
ot'erecicla ao exterior- durante
décadas, clesde ̂  abol ição formal
da escra\zatura no país, há pouco
mais de um século.

Entretanto, se ê, verdade que o
convívio racial no Brasil tem ca-
racterísticas muito menos violentas
e ostensivas do que na Á,frica do
Sul, subsiste, sob o verniz igualita-
rista, uma realidade eivada por
inúmeras sutilezas discriminatórias
herdadas do período escravista.

Tal situação contribui para agra-
var ainda mais as profundas injus-
tiças da estrutura social brasileira,
configurando um quadro espe-
cialmente perverso para os negros,
Partindo, via de Íegra, de uma
brutal inferioridade, têm estreita-
clas as suas chances de ascender no
trabalho e na sociedade, Tendem
assim a permanecer nas camadas
mais pobres da sociedade, só den-
tro das quais a ausência de distin-

ção econômica entre as raças pare-
ce lentamente atenuar a prâtica da
discrimi nação -ao contráricl do
que ocorre entre as el i tes e a classe
média, onde ela apenas se perpe-.
tua.

Um dos poucos avanços na luta
contra o racismo realizados no
país, nos últimos anos, foi exata-
ff ìente o reconhecimento da exis-
tência desse preconceito. Voltar a
mascarâ-Lo agora, sob o falso véu
de uma democracia racial, seria
um retrocesso inaceitável.


